
 
Dia Mundial da CVX – 25 de Março de 2006

 

Amigos no Senhor

 


A abertura oficial do ano jubilar inaciano terá lugar em Navarra, Espanha, no próximo 3 de dezembro, dia em que a Igreja universal celebra São Francisco Xavier. Nesta ocasião, nosso Assistente eclesiástico mundial, o Padre Peter Hans Kolvenbach, enviar-nos-á uma carta que o Conselho Executivo mundial decidiu posicionar no centro deste Projetos. Este ano jubilar nos convida a aprofundar nossas raízes inacianas, a celebrar com nossos irmãos jesuítas nossa herança comum e a refletir sobre tudo o que Santo Inácio, São Francisco Xavier e o bem-aventurado Pedro Fabro nos inspiram para nosso caminhar na CVX e nossa colaboração com a Companhia de Jesus. Sob a luz deste tríplice convite, o Conselho Mundial anima as comunidades a participar das atividades dos Jesuítas em seus países relacionadas ao jubileu. Convidamo-las a intensificar em 2006 seus contatos com os Jesuítas para aprofundar nossas raízes comuns e nossa colaboração. Desta maneira, o jubileu inaciano de 2006 nos guiará para nosso jubileu próprio em 2007, quando celebraremos os 40 anos dos Princípios Gerais, aprovados em 1967 pela Assembléia Geral da Federação das Congregações Marianas em Roma.

 

CVX, amigos no Senhor

 


A amizade de Inácio, Francisco Xavier e Pedro Fabro tem seu foco em Cristo. A experiência de encontro com o Senhor edificou sua amizade e os empurrou – cada um segundo seu talento e sua sensibilidade - a oferecer à Igreja e ao mundo as primeiras manifestações da espiritualidade inaciana. 

 


Ainda hoje, aqueles que -como nós- seguem seus passos, beneficiar-se-ão redescobrindo estes amigos no Senhor. O Conselho Mundial os convida a aproveitar os materiais produzidos e as atividades organizadas em 2006, para aprofundar nosso sentir com esses três Jesuítas. Certamente, trata-se de redescobri-los individualmente, provavelmente com um cuidado especial para o Pedro Fabro, que é o menos conhecido dos três. Convém também contemplar sua amizade no Senhor, para poder alimentar a nossa. Assim aprofundaremos, junto a eles, nossas raízes inacianas e estreitaremos os vínculos de nossa amizade no Senhor em nossa comunidade.

 

 CVX e Jesuítas, amigos no Senhor 

 


Inácio, Francisco Xavier e Pedro Fabro não reservaram a espiritualidade inaciana só para os jesuítas. Quiseram proporcionar aos leigos o sentir e saborear o Amor de Deus, aquele que os Exercícios Espirituais permitem experimentar. Esta é a razão pela qual queremos dar graças por esta herança comum e celebrá-la com a Companhia de Jesus. Reconhecemos neste tesouro comum o fundamento da associação privilegiada, desejada e reconhecida por uma e outra parte. Por isso, este jubileu nos oferece a ocasião de explorar e aventurar novas vias para melhorar sem cessar esta colaboração, cumprindo assim com nosso dever de fidelidade ao magis. Esta deve ser, sem lugar para dúvida, a qualidade de amizade no Senhor que Inácio, Francisco Xavier e Pedro Fabro queriam para a CVX e a Companhia de Jesus.

 

Amigos no Senhor, para servir

 


O serviço da Igreja e do mundo é consubstancial à autêntica amizade no Senhor. Esta é a razão pela qual nossa amizade na CVX, assim como a da CVX com a Companhia de Jesus, tem como efeito nos transformar em mulheres e em homens para outros. Com esta perspectiva inscreve-se uma das fortes intuições que recebemos durante nossa última Assembléia mundial: passar de uma comunidade de apóstolos para uma comunidade apostólica. Felizmente, no momento em que trabalhamos com determinação para materializar esta visão, nosso Assistente Eclesiástico nos convida a olhar para Inácio, Francisco Xavier e  Pedro Fabro. Não só o exemplo de suas vidas renovará e consolidará nossa motivação, mas que igualmente como eles, nos deixaremos tocar, transformar e enviar pelo Amor do Cristo Ressuscitado.

 

Guy Maginzi

Secretário Executivo.

 

 

"À Comunidade Mundial CVX:



Roma, 4 de novembro de 2005
 

É para mim uma grande alegria poder compartilhar com todos os membros da Comunidade de Vida Cristã a celebração do nascimento para o céu de Santo Inácio, faz 450 anos, e dos nascimentos neste mundo de São Francisco Xavier e do Beato Pedro Fabro, fazem exatamente cinco séculos. Em muitos lugares do mundo, os jesuítas estão preparando celebrações em honra destes primeiros companheiros, com toda classe de festividades e outras iniciativas, mas sobretudo, com o grande desejo de receber desta fonte de espiritualidade uma renovação do impulso apostólico que temos em comum com a CVX quase desde suas origens. Ainda hoje a santidade destes três primeiros jesuítas marca tanto a vida da CVX como a nossa.

Inácio, o peregrino, era um leigo quando começou a compartilhar com muitos outros leigos, que encontrou pelo caminho, a experiência dos Exercícios Espirituais, vivida como um verdadeiro caminho para Deus. Graças a esta aventura, muitos outros homens e mulheres seguem descobrindo o que o Senhor quer deles e o que Ele deseja construir junto com eles para a verdadeira vida do mundo. A CVX e os jesuítas são muito conscientes de que os Exercícios Espirituais permanecem enriquecendo suas comunidades com uma inegável força espiritual e com o dom do discernimento orante, para poder responder, de forma sempre nova, às perguntas que Inácio formulava: “o que tenho feito por Cristo, o que faço por Cristo e o que devo fazer por Cristo”.

Aqui é onde entra em cena São Francisco Xavier. Ao fazer os Exercícios Espirituais com Inácio, ele não se fez surdo ao chamado deste Senhor que passava de cidade em cidade e de casa em casa para anunciar a Boa Nova. Quando contemplamos Francisco Xavier, percorrendo por sua vez os caminhos da Ásia até as portas da China, sentimo-nos estimulados, pessoalmente e em comunidade, a continuar a missão do Senhor entre os homens e mulheres de nosso tempo, que vivem a nosso redor ou conosco. Demos graças ao Senhor porque a CVX nunca abandonou, mas ao contrário, assumiu sempre de maneira cada vez mais consciente sua responsabilidade missionária na vida de cada dia, no trabalho e no ócio, nas alegrias e nas penas, na celebração da fé e na promoção da paz e da justiça.

E é aqui também onde encontramos o Beato Pedro Fabro, talvez menos conhecido por nós, mas muito estimado por  Inácio, que o considerava o melhor especialista nos Exercícios Espirituais, e por Francisco Xavier, de quem era grande amigo. Vendo Pedro Fabro percorrer a Europa de seu tempo, descobrimos a importância primordial do acompanhamento espiritual, de pessoa a pessoa, de coração a coração. Ao visitar uma cidade ou um povoado, procurava sempre o contato pessoal, o encontro com o Senhor, realizando assim o desejo apostólico que Inácio formulava como “ajudar aos demais” a encontrar pessoalmente o Senhor que lhes havia chamado à existência e que sempre estará ali, para acolhê-los deste momento para sempre em um novo céu e uma nova terra. Nossa cultura nos faz muito sensíveis diante de tudo o que é visual e espetacular. Faz falta muita audácia para acreditar na fecundidade apostólica da missão de encontrar-se e compartilhar, de escutar e aconselhar, de acompanhar e “conversar”, tal como diziam os primeiros jesuítas. E no entanto é deste modo que a verdadeira vida cristã pode crescer e chegar a ser comunhão eclesial.

Certamente, a CVX e a Companhia de Jesus, seguindo o espírito de Inácio, Xavier e Fabro, vivem e trabalham em comunhão de oração e trabalho. Mas também devemos dar graças ao Senhor da vinha pela graça própria da CVX. Como “Christifideles laici”, plenamente inseridos na vida laical, têm a missão de anunciar a boa notícia a todos os que estão ao seu redor e próximos. É uma grande graça na Igreja atual poder contemplar o florescimento de tantos movimentos eclesiais. Em meio a tantas formas espirituais e apostólicas através das quais se manifestam a vocação e a missão dos “Christifideles laici”, a CVX tem também seu justo lugar, pelo vigor de uma experiência secular. Santo Inácio não quis nunca fundar uma ordem terceira, mas já em seu tempo fomentou as associações de fiéis que desejavam viver por sua conta a experiência dos Exercícios Espirituais sob uma modalidade comunitária, segundo as necessidades da Igreja no mundo.

No umbral deste ano jubilar, que começará o próximo 3 de dezembro no castelo de Xavier (Navarra), agrada-me compartilhar com todos vocês a inspiração dos exemplos de Santo Inácio, São Francisco Xavier e do Beato Pedro Fabro, presente tanto na CVX como entre os jesuítas. A todos agradeço sua comunhão na alegria desta celebração conjunta “ad maiorem Dei gloriam”.

 

	Fraternalmente no Senhor
 

Peter-Hans Kolvenbach, S.J. 

Prepósito Geral


 

 
[Tradução para o português por João Paulo Pinto -  Secretário da CVX nacional]
